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A confirmação do ex-deputado 
Sigmaringa Seixas como o nome 
do PT para assumir a vaga de can-
didato a vice-governador foi rece-
bida naturalmente pelos demais 
partidos da Frente Brasília Popu-
lar. Pelo menos não será essa a ra-
zão que levará o PSB e o PDT, pàr-
tidos mais incomodados com 
uma chapa puro sangue petistá; a 
retirarem o apoio a CristoVant 
Buarque. 

O governador assumiu pessoal-
mente o papel de portador da no-
tícia aos representantes das le-
gendas e ficou satisfeito com o 
que ouviu. "Melhor não poderia 
ser", disse Cristovam sobre a rea-
ção deles. Mesmo assim, o gover-
nador pretende se reunir corri os 
partidos para aparar as arestas e 
conversar sobre os rumos da cam-
panha. 

Provavelmente, vai ouvir deles 
o mesmo discurso repetido nas 
últimas semanas. O PSB não vai 
retirar a candidatura do presi-
dente do partido, Gustavo Ial-
duíno, a vice-governador. O PDT 
também continuará reivindiCah-
do a vaga, apesar de sua inclusão 
na Frente estar condicionada•a 
uma decisão do partido em âm-
bito nacional. 

"Por enquanto, as negociações 
estão suspensas. Vamos esperar 
uma posição nacional, que deve 
ser definida até maio", disse. Luiz 
Fernando Victor, membro da Exe-
cutiva Regional e do Diretório Na-
cional do PDT. Apesar disso, Luiz 
Fernando Victor acredita que a es-
colha do nome de Sigmaringa fa-
vorece um entendimento. "E tuna 
candidatura menos indigesta. O 
PT teve bom senso", declarou ele, 
depois de ter recebido dois telefç-
nemas de Cristovam. 

O ex-presidente do BRB apro-
veitou para dizer a Cristovam, seu 
amigo pessoal, que "política n49,é 
toma-lá-dá-cá nem negócio, é 
participação e'aliança", um reca-
do claro de que as administrações 
comandadas pelo PDT não serão 
usadas como moeda de troca nu-
ma negociação. 

CHAPA ESTREITA 
Gustavo Balduíno acha que a 

escolha de Sigmaringa é apenas 
mais um passo para a definição da 
chapa majoritária. "Eles vão ofe-
recer o nome dele para discussão 
e nós vamos oferecer o nosso. Pa-
ra nós, tanto faz um nome ou ou-
tro do PT. Mas uma chapa exclusi-
vamente petista é estreita eleito-
ralmente, mais difícil de ser eleita. 
Se perdermos a eleição, a culpa é 
do PT", avalia. 

Ainda assim, Gustavo acredita 
que o apoio à candidatura de 
Cristovam será mantido pelo PSB 
mesmo se sua reivindicação não 
for acatada. "A decisão final só sai 
em junho nas convenções do par-
tido, mas mesmo assim o apoio 
está praticamente garantido. O 
importante é não deixar (ex-go-
vernador) Joaquim Roriz voltar", 
disse. 

Quanto às eleições proporcio-
nais, a decisão já está tomada. O 
PSB sai sozinho ou coligado com o 
PDT. Uma aliança com o PT, que 
tem muitos candidatos com alto 
potencial de votos, seria prejudi-
cial para eleger distritais ou fede ,  
rais dos partidos menores. 

O PT, que definiu ontem seus 
candidatos proporcionais, vai ofi-
cializar as candidaturas na próxi-
ma quarta-feira. Na mesma oca-
sião, o partido deve escolheras 
coordenadores de campanha: 


